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[T]

Home literacy e alfabetização: uma revisão sistemática da 
literatura
[I]
Home literacy and literacy: a systematic literature review

[A]

Abstract

The concept of home literacy can be defined as the home experiences with written language wi-
thin the family context. These experiences are associated with the performance of reading and 
writing and success in schooling in general. Although the international literature reports many 
studies that show the importance of this construct for academic success, in Brazil we did not find 
empirical studies on this subject. This study presents a literature review in the field that discusses 
the importance of adequately conceptualize home literacy, presents empirical data supporting 
its importance and points to cultural differences in reading practices. The present study also 
suggests ways for future research in the national context.
[K]

Keywords: Literacy. Academic performance. Home literacy. Socioeconomic background and 
literacy. 

[R]

Resumo

O conceito de home literacy pode ser definido como as experiências com língua escrita no 
contexto da família. Essas experiências estão associadas ao desempenho da leitura e escrita 
e ao sucesso na escolarização em geral. Embora a literatura internacional aponte vários es-
tudos que mostram a importância desse constructo para o sucesso acadêmico, no Brasil não 
encontramos estudos empíricos sobre o tema. O presente trabalho apresenta uma revisão da 
literatura na área que discute a necessidade de se conceituar adequadamente home literacy, 
apresenta dados empíricos que corroboram sua importância para alfabetização e aponta di-
ferenças culturais nas práticas de leitura. O presente trabalho sugere também caminhos para 
pesquisas futuras no contexto nacional.
	 [P]
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Introdução

O conceito de home literacy pode ser definido 
como as práticas de leitura a que os indivíduos são 
expostos no contexto familiar. No Brasil, tradicio-
nalmente, associamos essas práticas às práticas 
de letramento. No presente artigo pretendemos 
fazer uma distinção entre esses dois constructos. 
Argumentaremos que home literacy transcende as 
práticas de letramento e envolve práticas de alfabe-
tização também.

A importância de se estudar home literacy está 
nas consequências que essas experiências com a 
língua escrita, fora do âmbito escolar, podem ter 
para garantir o sucesso na escolarização do próprio 
indivíduo ou na escolarização daqueles que convi-
vem com eles. Por exemplo, Timons (2008) aponta 
que o envolvimento das famílias tem um efeito po-
sitivo sobre o processo de escolarização e que esse 
se sobrepõe ao impacto da escola e da comunidade.

Crianças com dificuldades de leitura geralmen-
te vêm de famílias com baixos níveis de atividades 
de leitura e escrita. Além disso, há uma alta corre-
lação entre nível socioeconômico e atraso escolar. 
Crianças de baixo nível socioeconômico apresen-
tam, em geral, maiores índices de fracasso e evasão 
escolar, e acredita-se que nessas famílias há menos 
atividades de leitura e escrita. 

Dificuldades na leitura e baixo nível socioeconô-
mico são fatores que têm sido apontados sistemati-
camente na literatura especializada como afetando 
o desempenho das crianças. No entanto, quando os 
estudos na área pensam nos fatores ambientais que 
afetam o desenvolvimento da leitura e escrita, se 
concentram em definir o nível socioeconômico das 
crianças como o fator principal. O nível socioeco-
nômico é tratado como uma variável interveniente 
que influencia o desenvolvimento da leitura e, por 
sua vez, o fracasso escolar. Uma lista de possíveis 
diferenças entre o ambiente das crianças de classe 
média e de baixa renda é apresentada, mas poucos 
dados empíricos são de fato apresentados para ex-
plicar quais elementos do ambiente afetam o desen-
volvimento e como eles interagem com a aquisição 
da língua escrita.

Em uma revisão da literatura nacional na área, 
não achamos qualquer artigo científico que apre-
sentasse dados empíricos sobre as práticas de le-
tramento e alfabetização realizadas fora da esco-
la. Defendemos que não é suficiente dizer que as 

crianças de nível socioeconômico baixo têm pouco 
acesso a livros e atividades que estimulam a escrita, 
precisamos demonstrar se de fato essas atividades 
influenciam o desempenho escolar e qual a propor-
ção da variabilidade no desempenho da leitura que 
podemos atribuir a esses fatores.

Burgess, Hecht e Loningan (2002) ressaltam 
que o nível socioeconômico reflete vários aspectos, 
como atitudes, oportunidades e uma variedade de 
atividades que as crianças realizam. Tratado sinte-
ticamente é pouco útil para explicar diferenças no 
desempenho na alfabetização. Os autores ressaltam 
que fatores como a leitura compartilhada de livros 
entre pais e as crianças são melhores preditores de 
sucesso na alfabetização do que uma mera medida 
de nível socioeconômico. Se a criança de baixa ren-
da tem acesso a livros e é estimulada a aprender a 
ler, pode não se encontrar diferenças entre elas e 
as crianças de classe média quanto ao desempenho 
na leitura. Assim, a variável que devemos investigar 
não é o nível socioeconômico, mas as experiências 
a que as crianças estão expostas. Para ter um qua-
dro claro dos fatores ambientais facilitadores da 
alfabetização, é preciso definir e conhecer os tipos 
de atividade de letramento e alfabetização a que 
criança tem acesso desde o início de sua vida e seu 
efeito do desenvolvimento linguístico. No entanto, 
precisamos ter uma boa definição operacional de 
home literacy para que isso possa ser feito de forma 
adequada.

Quando falamos desse constructo, do que esta-
mos falando? A definição de home literacy como de 
outros constructos psicológicos não é sem contro-
vérsia. Uma definição clara dessa habilidade é im-
portante, porque precisamos dela para construir 
instrumentos de avaliação que ofereçam dados re-
levantes sobre o tema.

O que é home literacy?

Em um primeiro momento definiu-se home li-
teracy como as experiências com a leitura e escri-
ta que as crianças têm no contexto familiar. Porém, 
para que possamos investigar o impacto dessas ex-
periências no processo de aquisição da língua escri-
ta precisamos definir sua natureza. Em um estudo 
longitudinal, Philips e Burgess (2009) pretenderam 
mostrar que diferentes conceituações de home lite-
racy geram diferentes resultados sobre o impacto 
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dessa habilidade na alfabetização. Os autores inves-
tigaram seis conceituações diferentes desse cons-
tructo, avaliando crianças de quatro e cinco anos 
de idade. Os resultados mostraram contribuições 
estatisticamente significativas e positivas entre as 
várias medidas de home literacy e a linguagem oral, 
sensibilidade aos sons da fala e habilidade de leitura 
de palavras. No entanto, a magnitude das relações 
apareceu como uma função da maneira como home 
literacy foi conceituada. Assim, ter uma clareza do 
conceito empregado é fundamental para a promo-
ção da alfabetização através do desenvolvimento de 
atividades que envolvam esse constructo.

As formas de se estudar as experiências de lei-
tura na família foram sendo modificadas ao longo 
das duas últimas décadas. Inicialmente, as práticas 
de leitura na família eram estudadas sob a ótica da 
exposição ao material impresso, especificamente à 
leitura de livros compartilhada por pais e filhos, isso 
porque estudos empíricos demonstraram que a ex-
posição ao material impresso é bastante importante 
para o desenvolvimento inicial da alfabetização. 

Neuman (1999) argumenta que ao ter contato 
com a leitura a criança aprende que a escrita tem 
suas convenções e ritmos próprios, aprendendo as 
ferramentas conceituais associadas à leitura. Além 
disso, a exposição à leitura de livros pode ajudar no 
desenvolvimento de outras habilidades linguísticas. 
O autor desenvolveu um estudo de intervenção de 
exposição a livros que apresentou efeitos positivos 
no processo de escolarização das crianças atendi-
das. Além desse, outros estudos empíricos também 
dão ênfase a essa argumentação. O estudo de Apel 
(2010) é um dos que demonstrou que crianças em 
educação infantil são capazes de aprendizagem de 
novas palavras da língua através da exposição a li-
vros de estória. 

Apesar da importância da exposição aos livros, 
as pesquisas investigando essa temática têm de-
monstrado que há mais aspectos a serem consi-
derados quando se trata das experiências com a 
leitura e escrita do que a leitura compartilhada de 
livros (Phillips & Logan, 2009). Entender a nature-
za dessas outras atividades a que as crianças estão 
expostas é de grande importância, pois elas po-
dem ter impactos diversos no desenvolvimento da 
alfabetização. 

Em um estudo que verificou essa questão, 
Sénéchal, LeFevre, Thomas e Daley (1998) inves-
tigaram dois aspectos da experiência com língua 

escrita em casa: a leitura compartilhada de livros e 
o ensino da escrita feito pelos pais. As crianças no 
estudo tinham de quatro a cinco anos e pertenciam 
a famílias de classe média no Canadá. As autoras 
observaram que os escores das crianças nas tarefas 
de linguagem oral eram afetados pelas experiências 
de leitura compartilhada com os pais e os escores 
nas tarefas de escrita, pelo ensino da língua escri-
ta. Assim, esses dois tipos de experiência na famí-
lia afetam o desempenho das crianças de forma di-
ferente. Cabe ressaltar que, ao final de um ano de 
estudo, as autoras mostraram que as medidas de 
linguagem oral contribuíram para leitura. Assim, 
a contribuição da leitura compartilhada de livros 
para alfabetização parece ser indireta, ocorrendo 
por meio do desenvolvimento da linguagem oral, ao 
passo que o ensino da escrita contribui diretamente 
para leitura.

Evans, Shaw e Bell (2000) estudaram a relação 
entre o ambiente familiar, a linguagem e o desen-
volvimento da alfabetização. Os autores argumen-
tavam que a leitura compartilhada de livros não 
tem um papel tão importante na aquisição da lín-
gua escrita. Para verificar sua hipótese, mediram 
vários aspectos do desenvolvimento da linguagem 
e do ambiente das crianças. Os resultados desse 
estudo mostraram que, depois de se controlar va-
riáveis como a idade das crianças, a educação dos 
pais, os escores das crianças em tarefas como nome-
ação seriada rápida e medidas cognitivas, a leitura 
compartilhada de livros não contribuiu para as 
habilidades de alfabetização como nomear letras e 
sons no jardim de infância. Por outro lado, ativida-
des feitas em casa que envolviam letras contribu-
íam de forma significativa para a variância desses 
escores. Para os escores de vocabulário receptivo e 
sensibilidade aos sons das letras, a leitura compar-
tilhada com os pais e o conhecimento das letras não 
contribuíram para as habilidades de alfabetização 
de forma significativa. Os resultados desses autores 
sugerem que as experiências que têm impacto na al-
fabetização e desenvolvimento da linguagem são de 
natureza mais formal. 

Sénéchal e LeFevre (2002) sugerem que se divi-
da as atividades de leitura feitas em casa em dois 
grupos: atividades formais e informais. As ativida-
des formais envolvem o ensino por parte dos pais 
das letras do alfabeto, escrita do nome, leitura e 
escrita de palavras, e as atividades informais envol-
vem o desenvolvimento da leitura e escrita de forma 
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indireta como leitura compartilhada de livros. As 
primeiras estão mais associadas às práticas de alfa-
betização e as últimas às de letramento.

Essa divisão se assemelha com a que se faz no 
Brasil quando se fala de alfabetização e letramento. 
Alfabetização e letramento apresentavam-se como 
conceitos antagônicos. Letramento pode ser defi-
nido como os usos e funções da língua escrita, en-
quanto alfabetização é a aquisição do código escrito 
(Tfouni, 1995). O debate ocorria porque defensores 
do ensino da leitura como prática de letramento 
acreditavam que a aquisição do código não é su-
ficiente para que se possa usar a escrita de forma 
plena. Ser alfabetizado não garante que se seja le-
trado. Por outro lado, defensores do ensino do có-
digo argumentam que sem esse último a criança 
não avança em seu processo de escolarização e não 
pode se tornar verdadeiramente letrada. A escrita 
é um código arbitrário, e ajudar a criança entendê-
-lo facilita o processo de sua aquisição. O verdadeiro 
letramento depende do domínio formal da escrita. 
Cada vez mais se entende que esses dois aspectos da 
aquisição da língua escrita devem caminhar juntos. 
Os estudos sobre home literacy demonstram que 
esses dois constructos não podem ser vistos como 
separados e que interagem no desenvolvimento da 
alfabetização e consequentemente da escolarização 
como um todo. No entanto, como sugerem Sénéchal 
e LeFevre (2002), é possível que estes tenham im-
pactos diferentes sobre o desempenho escolar das 
crianças, mas que ainda assim se complementem.

O estudo de Sénéchal e LeFevre (2002) apresen-
ta dados do acompanhamento de crianças ao longo 
de cinco anos de investigação que procurou verifi-
car se esse é mesmo o caso (os dados iniciais foram 
publicados em Sénéchal et al., 1998). As autoras 
estavam interessadas em como diferentes ativida-
des ligadas à linguagem oral e escrita contribuem 
para o desenvolvimento da leitura. As crianças des-
sa pesquisa foram acompanhadas e várias medidas 
ligadas à linguagem oral e escrita, assim como as ex-
periências da criança com a língua escrita em casa, 
foram tomadas. 

Os resultados mostraram que a exposição aos 
livros se relacionou ao desenvolvimento da lingua-
gem oral, que contribuiu para leitura no último ano 
do estudo, já as habilidades de ensino da língua es-
crita contribuíram para a leitura diretamente. 

Os resultados sugerem que as diferentes experi-
ências com a língua escrita desenvolvem diferentes 

habilidades que facilitam a aquisição da leitura. 
Mostram também que os impactos das experiên-
cias com a língua escrita em casa não se limitam 
aos primórdios da alfabetização, mas continuam 
influenciando a leitura em anos subsequentes da 
escolarização. 

Phillips e Loningan (2009) ressaltam que quan-
do home literacy é definida de forma restrita, ou 
seja, como exposição à imprensa, o impacto dessa 
habilidade é mostrado apenas no desenvolvimento 
da linguagem oral. Porém, quando esse constructo 
é definido de forma mais abrangente, o impacto é 
sentido em habilidades emergentes da alfabetiza-
ção, como a consciência fonológica e conhecimen-
tos gerais sobre a imprensa. Os autores propõem 
uma ampliação da definição do conceito de home 
literacy, incluindo aspectos como usos e funções da 
língua escrita, encorajamento e valores paternos em 
relação à leitura, o ensino de habilidades de leitura 
e escrita por parte dos pais, como o ensino do nome 
das letras e escrita do nome, a utilização de termos 
que se referem à alfabetização, a modelagem dos 
pais em relação às práticas de leitura, o nível de 
educação dos pais, as atitudes dos pais em relação 
à educação e o próprio interesse da criança. A gran-
de questão levantada aqui é uma mudança no foco 
dos estudos sobre as práticas de leitura na família 
de uma visão menos cognitiva para uma mais socio-
cultural (McGee & Purcell-Gates, 1997).

Vemos assim que o conceito de home literacy 
é amplo e envolve vários aspectos que vão das 
práticas de letramento às práticas de alfabetização. 
Essas experiências influenciam o desenvolvimento 
da alfabetização das crianças e podem explicar par-
te dos fatores que afetam o fracasso escolar.

Diferenças culturais e sociais

Tentando identificar os fatores ambientais que 
afetam o desempenho escolar, Britto (2001) realizou 
um estudo longitudinal com crianças afro-america-
nas com baixa renda familiar. Home literacy nessas 
famílias foi estudada investigando três dimensões 
diferentes do ambiente familiar das crianças:

1.	 Ambiente familiar de linguagem e interações 
verbais: definida como tipo de linguagem a que 
criança está exposta em casa, incluindo usos 
descontextualizados da linguagem, rimar e criar 
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músicas, conversar, escutar estórias e narrar ex-
periências reais ou fictícias;

2.	 Clima de aprendizagem: do ponto de vista es-
trutural, esse aspecto foi estudado sob a ótica da 
presença, disponibilidade e acesso ao material 
impresso no lar. Do ponto de vista funcional, o 
clima de aprendizagem foi estudado pela media-
ção parental na modelagem, ensino e estilo de 
leitura;

3.	 Clima social e emocional: incluía aspectos do am-
biente familiar como suporte social, interação so-
cial entre pais e filhos, jogos infantis, apoio emo-
cional e motivação obtida no contexto familiar.

Os principais métodos de coleta de dados foram 
entrevistas estruturadas, medidas das habilidades 
selecionadas e observações naturalísticas das in-
terações das mães com as crianças. As observações 
começaram quando as crianças tinham sete meses 
de idade e terminaram aos sete anos.

Os resultados mostraram que a dimensão da 
aprendizagem do ambiente familiar estava associa-
da à interação verbal e da linguagem e à dimensão 
social e emocional. Depois, mostraram que nos anos 
da pré-escola, as habilidades de literacia das crian-
ças estavam mais fortemente associadas aos aspec-
tos das experiências com a linguagem na família 
do que às habilidades desenvolvidas pela escola, 
principalmente no que diz respeito ao vocabulário 
expressivo que estava associado às interações de 
linguagem e verbais e ao clima social e emocional. 
Além disso, a prontidão para a escolarização estava 
associada ao clima de aprendizagem e ao clima so-
cial e emocional. 

É interessante notar que, nesse estudo, o nível de 
escolarização das mães aparece como uma variável 
independente que contribui para as habilidades de 
leitura das crianças tanto na educação infantil como 
no ensino fundamental. A escolarização das mães, 
dessa forma, promove um ciclo virtuoso ao longo 
do tempo, melhorando a educação das gerações 
seguintes.

Por fim, os resultados mostraram que a quali-
dade das interações com os pais é importante para 
desenvolver a aquisição da língua escrita. As crian-
ças na educação infantil que tinham mães com esti-
lo de leitura e ensino que refletiam as três dimen-
sões estudadas apresentavam melhores níveis de 
prontidão para escolarização e melhor vocabulário 
expressivo.

A autora conclui, a partir desse estudo, que o 
ambiente familiar ao qual a criança está exposta 
ao nascer influenciará o aprendizado dela por um 
longo tempo. As experiências da criança na família 
que contribuem para a alfabetização e escolariza-
ção são complexas e devem ser vistas sobre várias 
dimensões.

O estudo de Britto (2001) foi realizado com 
crianças afro-americanas, que apesar das diferenças 
socioculturais, residiam em um país desenvolvido 
com vários programas de incentivo à leitura. Menos 
se sabe sobre as experiências com a leitura que as 
crianças têm em países em desenvolvimento. Em um 
estudo específico sobre home literacy na América 
Latina, Strasser e Lissi (2009) ressaltam as diferen-
ças culturais entre países. As autoras lembram que 
em países em desenvolvimento há uma grande parte 
da população vivendo abaixo da linha de pobreza e o 
estresse causado pelas condições econômicas afeta 
a qualidade das interações parentais em vários ní-
veis. Além disso, o acesso a livros é difícil, uma vez 
que não é um item prioritário para sobrevivência. 

No estudo Strasser e Lissi (2009), 126 crian-
ças chilenas e seus pais foram entrevistados. Os 
resultados mostraram que apenas 54% dos pais 
entrevistados declararam ter lido para seus filhos 
na última semana. Esse resultado não surpreende-
ria se não fosse pelo fato de que a amostra incluía 
também crianças de famílias de classe média e alta. 
Em países desenvolvidos a taxa para essas famílias 
é de 50% a 60% de leitura diária. As autoras con-
cluíram que as questões culturais ligadas às práti-
cas de leitura transcendem as questões meramente 
econômicas. 

Os resultados demonstraram também que as 
crianças chilenas matriculadas na educação infantil 
estão expostas a menos experiências com a escrita 
do que as crianças em países desenvolvidos, tanto 
na escola como na família. Porém, as autoras identi-
ficaram que, ainda assim, as medidas de exposição 
à língua escrita estavam associadas ao desempenho 
na alfabetização. 

Esses resultados, ao mesmo tempo que apontam 
para necessidade de se implementar programas de 
acesso a livros e atividades de desenvolvimento da 
língua escrita, apontam para uma barreira cultural 
que precisa ser transposta. Cabe ressaltar que a não 
realização de atividades de leitura em casa não sig-
nifica que esses pais não estejam interessados ou 
não se importem com a educação de seus filhos.
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Caminhos futuros para pesquisas 
sobre home literacy no contexto 
nacional

Levando em conta os altos índices de fracas-
so escolar no Brasil e o desempenho pobre dos 
nossos alunos na leitura, especialmente entre as 
camadas populares de nossa população, é surpre-
endente que não se encontrem estudos empíricos 
sobre Home literacy no Brasil. Surpreende ainda 
pelo fato de haver um quase consenso entre os 
pesquisadores da área sobre a importância desse 
tema.

Torna-se importante então que se inicie a bus-
ca de evidências empíricas que identifiquem os 
aspectos das experiências com língua escrita que 
influenciam o desenvolvimento da leitura. As pes-
quisas nessa área devem levar em conta os seguin-
tes elementos:

1.	 A construção de instrumentos de avaliação ba-
seados em uma revisão extensa da literatura, 
especialmente a internacional, que já avançou 
muito nessa área;

2.	 A adaptação desses instrumentos às nossas 
condições socioculturais;

3.	 A elaboração de estudos longitudinais que in-
vestiguem o impacto dessas experiências na 
escolarização;

4.	 Estudos de intervenção, baseados nos dados 
das pesquisas, que atuem na prevenção e reme-
diação do fracasso escolar.

A construção de instrumentos adequados é fun-
damental para investigação em qualquer área de 
estudo. Dificuldades sempre são encontradas em 
investigações que necessitam de relatos pessoais 
sobre um determinado tema. Obter informações re-
ais sobre um tema em que há respostas claramente 
aceitas socialmente pode ser um desafio a mais para 
o pesquisador. 

Além disso, a adaptação cultural dos experi-
mentos é muito importante. Britto (2001) ressal-
ta que para crianças de determinadas culturas em 
que os livros não são muito presentes as interações 
da mãe com a criança que visam à expansão da lin-
guagem são importantes preditores da alfabetiza-
ção. No estudo já citado sobre crianças chilenas, 
Strasser e Lissi (2009) substituíram a pergunta 

tradicional sobre a frequência de visita a biblio-
tecas, dos questionários sobre home literacy, por 
outras mais condizentes com o contexto cultural 
chileno, uma vez que não há muitas bibliotecas pú-
blicas no Chile. 

O desenvolvimento de estudos longitudinais 
pode nos mostrar a proporção do impacto dessas 
experiências no desempenho da leitura e escolar 
de um modo geral. Esses estudos são importantes 
para subsidiar intervenções que por sua vez devem 
ter seu impacto no sucesso acadêmico medido. 

Reese, Sparks e Leyva (2010) chamam atenção 
para o fato de que os pais são os primeiros profes-
sores das crianças, e não é a toa que os programas 
de desenvolvimento da alfabetização realizados, 
em geral nos países norte-americanos, têm mais 
sucesso quando envolvem a família. Esses estu-
dos precisam ser cuidadosamente elaborados. 
Portanto, pensamos que as etapas de desenvolvi-
mento de instrumentos, adaptação cultural, estu-
dos longitudinais e intervenção são fundamentais 
para que se organize um programa de pesquisa 
nessa área que possa vir a obter informações que 
possam melhorar de fato o desempenho escolar de 
nossas crianças.

Conclusões

Ainda não há no Brasil estudos empíricos sobre 
os impactos da home literacy no contexto educacio-
nal brasileiro. Em geral, essa questão é discutida 
no âmbito das reflexões teóricas sobre a prontidão 
para alfabetização e sobre as práticas de letramento 
e de ensino da língua escrita. 

Qualquer estudo de intervenção eficaz nessa 
área precisará identificar quais os elementos das 
experiências com a leitura em casa que promovem 
o desenvolvimento das crianças no contexto espe-
cífico que ocorrem. Para isso é preciso identificar 
empiricamente esses elementos. Esses estudos 
devem envolver tanto observações naturalísticas 
como métodos mais objetivos de coleta de dados, 
de forma que os dados observados se complemen-
tem e ofereçam um quadro mais claro da realidade 
brasileira. Assim, abre-se um promissor campo de 
estudo para pesquisadores e educadores interessa-
dos na melhoria da qualidade da educação de nos-
sas crianças.
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